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POLÍTICA DE COLLEGIO (

— Adeus oh Guedes, então não sabes? disem que logo que o Imperador partir hade retentar

itm. vpvnlnfão muito chic; olha, eu já disse á Mariqumha que eu ea não tenho medo do pai delia.

0 «orfônr»n t\r» Club Beüubíicano • mas se me quizerem tomar por tolo, e porque eu attaco com

um^gato morto pelas ^n^as ^) Presidente do Conselho, até elle instituir a polygamia... Ainda bem

q™e lapai quer que eu seja deputado. EntSo como achas este meu plano político ?
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Uma vocaçao mallogracLa.

X.

Seguiram-se alguns instantes de si-
leneio á narrativa do Serapião.

Por fim Vicente Peroba exclamou :
Ora, sô Serapião, não La mal que

sempre dure.
Nem bem que .se não acabe, re-

torquio o Serapião.
Ilo.niiiiici> iião lia de ficar rtesumprtt-

gado sempre, acudio o Matheus.
Se eu tivesse uma roupinha melhor,

poderia ser agora caixeiro de uma loja de
modas na rua dos Ourives.

Offereceram-me esse lugar com cin-
coenta mil réis por rnez de ordenado, além
de almoço e jantar. Ora, o lugar é excel-
lente. A madama é muito boa e muito
agradavel, segundo me consta. Demais só
o prazer de estar ouvindo a cada passo :
Musiú, leve essa caixinha de enfeites á
casa de Mim. Fauvette : Musiú, faça isto ;
Musiu, faça aquillo ; só esse prazer vale
tudo.

E depois, quando a. patroa não está pre-
sente, a gente entabola um tijulinho com
as costureiras. Isso então é um regalo !

Pode haver maior ventura do que ouvir
da boca de uma d'aquellas mocinhas um
Merci aâautado, quando lhe oíFerecemos
qualquer cousa'?

Oh, sô Serapião, gritou o Vicente,
como sabe todas estas cousas?

O Manoel Fatiota foi quem esteve
coutando-me todas estas particularidades.

De vez em quando rae toda a gente da
loja com a patroa ao Jardim Botânico al-
moçar salada de alface com pão e cebola,
beber Bordo com agua e comer queijo«nisso. A' sombra dos bainbuzaes do
Jardim, em companhia da Madama e das
ia,ada.minhas, 

que mais gloria pôde haver'?
Pois lá isso de almoçar salada não

me servia, disse o Vicente. Quem me
tirar a broa ou pão de milho, as couves,
o feijão e a carne seca, tirou-me tudo.

Todas as vantagens que eu poderia .
estar fruiudo desappareceram como fogo
de palha, por não ter dinheiro paracomprar um paletósinho, continuou o Se- 

'
rapiao. Nem ao menos tenho uma camisa
limpa e um par de botinas. Como poisseria possível ser eu aceito pela Madama ?l\ns eu cá estou agora aguadeiro,
disse o Vicente. E espero ver prosperar o
negocio.

Também tinha que ver. Um moço, corno
eu, que sabe ler e escrever, sempre está
bem em toda parte. Oh, Sr. Serapião,
porque não vae ser entregador do Jornal
do Commercio?

Talvez lá não precisem de gente.Em todo o caso é bom tentar. Agradeco-te
a lembrança, Vicente Oh, sô Matheus,
até a vista.

fíiba, e seja fullz, respondeu o
Matheus.

Apenas partio o Serapião, incumbio-se
o Vicente de dar começo ao cumprimento
dos seus devera». Eram dons os burricos
que carregavam agua.

O Vicente tomou conta de um, o
Matheus ficou sendo o collcga do outro.

Justiça seja feita ao Peroba, o numero
de freguezes cresceu um pouco, graças a
sua diligencia. Os calotes de que havia
sido victima o Matheus diminuíram al-
guma cousa, e parecia que uma aurora do
prosperidade vinha raiando para o agua-
deiro, o fabricante de tamancos e o mu-
chacho do Fayal.

Com o seu espirito activo e especulador.

o Vicente tratou de descobrir um lug'ar
onde pudesse cortar capim sem gastar um
só real.

Depois de muito esquadrinhar, con-
seguio cio morador de uma chacara do
morro, tirar dous feixes de capim todos os
dias, levando-lhe em compensação dous
barris de agua.

'Escusado 
é dizer que se por um lado o

Peroba nunca esqueceu-se de cortar o
capim, por outro só levava agua uma vez
por semana.

(Continua.)

Foirixiiilas.

O CONCERTO DA CADEIRA.

A leitura da correspondência ou com-
municado do vosso obediente caboclo Ara-
rii/boia, me fiz lembrar, Sr. Kedactor, de
um íacto acontecido em um municipio da

província do Pará.

O caso conto

Como o caso foi.

Estava a camara municipal em sessão
ordinaria. Um dia em que um dos meni-
bros da edilidade, um respeitável e ho-
nesto Tupinambá, ia tomar assento, acon-
teceu que a cadeira, que lhe estava desti-
nada, e cujos pés estavam um pouco bam-
bos, fosse com elle ao chão. Levantando-
se o illustre orador municipal, um pouco
confuso e com o coccyx um tanto magoado,

propôs innnediatameute á íllustrissimá
camara que mandasse concertar a cadeira .
allegaudo que ella poderia ser ainda a,
causa iunocente a morte de qualquer dos
nobres vereadorôs.

Aceita a proposta, foi ella submettida
á votação.

Approvada, foi ella remettida á nobre
commissão de consultas para dar o seu
parecer.

No dia seguinte, a nobre commissão deu
este parecer :— « Não havendo no orça-
inentu municipal verba destinada para" o
concerto de cadeiras e de outros utensi-
lios, a commissão é de parecer que a ca-
mara, mostrando a necessidade desse con-
certo, peça a S. Es. o Sr. Presidente da

.Província os fundos necessários, etc.»
Approvado este importantíssimo 

pare-
cor, depois dos mais luminosos debates,
toi elle remettido a commissão de redaccão

para redigir o officio a S. Ex. o Sr. Pre-
sidente da Provincia.

• No dia seguinte esta illustrada com-
missão apresentou a cópia do officio, assim
concebida :

Illm. e Exm. Sr. Dr. F., digníssimo

presidente da província. — A camara mu-
nicipal do Colà-assà vem com o mais pro-
fundo respeito e a mais alta conside-
ração levar ao altíssimo Conhecimento de
V. Ex., que no dia (aqui a data) aconte-
ceu (aqui a historia da queda do vereador^
e por isso espera da reconhecida bondade
de V. Ex. e do não ineuos reconhecido
zelo de V. Ex. pela prosperidade material
e moral desta província, e sobretudo da
magnanimidadede V. Ex. quese diame bai-
xar suas ordens afim de que seja°coiicer-
tada. a cadeira, dignaudo-.se V.' Ex. ficar
na certeza dè que esta camara procederá
com toda a economia., caso V. Ex. se dm-ne
decretar o necessário concerto da referida
cadeira, etc., etc.

O imparcial leitor deste Correio Flum i-
riense reconhecerá que este officio da no-
hre e illustrada commissão de redaccão da
camara municipal do Coló-assú não está
ináo; e por isso dir-lhe-hei que elle foi
approvado plenamente cum lande.

O intelligente secretario da camara
passou logo a limpo este officio, fechou-o
lacrou-o, e poz-lhe o competente subscriptô
com todas as formalidades do estylo e

o deu ao porteiro, que o levou ao correio,
Ainda não eram decorridos tres inezes'

(caso estupendo pela Brevidade) quando o
digno presidente da camara recebeu a se-
gniute portaria:—De ordem de S. Ex. o
Sr. Presidente da Província, communico
ao Sr. Presidente da camara do Cotó-assh,
que S. Ex. se dignou resolver 

que fosse
devolvido á mesma camara o seu officio
datado de.,..em que pede o concerto de
uma cadeira quebrada, afim de que a ines-
ma camara nomeie uma commissão, com-
posta de pessoas competentes, que será
encarregada de apresentar, com a possívelbrevidade, o orçamento demonstrativo da
despeza a fazer-se com o referido concerto.
Deos guarde, etc.—O secretario da Pro-
vmeia, F. de tal.

A vista desta portaria, o digno presi-dente da camara mandou convocar a to-
dos os vereadores para uma sessão extra-
ordinaria.

Nesta sessão extraordinária a illustris-
sumi calhara nomeou uma commissão com-
posta de um antigo boticário pratico, de
um curandeiro, de um carpinteiro, e pre-sidula por um rábula, o homem de conhe-
cimentos mais profundos e variados de
todo o municipio.

Esta sabia commissão, depois de todos
os trabalhos preliminares, das indispen-
saveis conferências e dos mais lúcidos-de-
bates, orgauisoii o orçamento, cuias addi-
çOes sommadas davam a quantia de 1^60

hste orçamento fui enviado com uni

,10 
da commissão ao digno presidenteaa camara municipal.

O digno presidente da camara inunici-
pai convocou outra sessão extraordinária
paia d ahi a 20 dias.

Nesta sessão extraordinária foi apresen-
tado o orçamento, 

que foi remettido a
commissão de contas, que passou desta á
ue consultas, que passou desta á de redac-
çao, que immediatamente redigio o officio

Presidente da

S. Ex o Sr. Presidente da Provincia eu-viou todos os papeis ao Sr. Dr. Procurador
dos leitos da lazeuda para que este iu-toraiasse.

O digno Procurador dos Feitos da Fa-zenda deu a seguinte informação Nãohavendo 
_ verba ^nos 

orçamentos inunici-.
pães destinada 

para o concerto de cadeiras
e uno havendo também verba no orca-
mento provincial para essas despejas, sou
de opmiao que a camara municipal de,o »-assu requeira, em tempo competente
.i Exina, Assembléa Provincial, Ífim
que esIa resolva ern sua sabedoria o que
julgar de justiça, etc. 1

A vista desta informação, S. Ex o SrJ residente da provincia mandou guardarna secretaria os papeis para serem remet-tidos, no anuo seguinte, á assembléa pro-H 
Çial que ja se achava encerrada.

Lmi Setembro ,1o anno seguinte, abertaa sessão da , Ilustre assembléa 
provincial,

... 
i] enviados os papeis, que já for-iiiavam um pequeno, volume.

Depois das indispeusa veis formalidades
entrou o negocio em discussão, e certo de-
putado tomou a palavra contra.

o benevolo leitor permittirá aqui uma
pequena digressão. 1

0 vereador 
que havia cahido com a ca-leiia era uina grande influencia eleitoral

to-assu, e, não sei bem porque ha-via guerreado a candidatura do tal depu-tado, do modo que este não teve em Cotó-a&5,ü nem um voto.
bmportanto uma boa occasiao de darao vereador noticias da avó torta.

come« n !Ía; 
P°!S" a Palavril ao deputado,

vtiHr ? 
' ' Presideilte.—Tendo de

ri ri d?l ¦ 
° Pe l° ',a moai-

P t ^oto-assu, devo explicar a V. Ex.



e a meus fllnstte» eollegas as razões em
que me fundo para assim proceder.

Conheço, Sr. Presidente, o vereador quefez a proposta,, e posso asseverar a V. Ex.

I 
e á casa que foi elle mesmo quem quebrou

f a cadeira.
Esse vereador, Sr. Presidente, á um lio-

mem muito alto, muito gordo, um verda-
deiro elephante, um hippopótamo ! Con-
cebaag*ora V. Ex. que a este colosso estão
reunidos a mais invencível estupidez e os
modos e g*estos de um selva^em-unitario !

Por isso, Sr. Presidente, quando esse
vereador seutpu-se, não digo bem, quando
elle atirou-se em eorpo e alma sobre a ca-
deira, esta não poude resistir, e não resis-
ti ria mesmo embora fosse duplamente iríais
forte. ¦

Portanto, Sr. Presidente, se esse verea-
dor, corno é certo, quebrou a cadeira, deve
pag-al-a ; e não obrigar a câmara muni-
cipal, de que faz parte para vergonha de
nossas instituições, a vir pedir a esta As-
sembléa os fundos necessários para o con-
certo de Um objecto1, que não lhe perten-cia, e que elle mesmo quebrou.

liste nobre orador entrou ainda em ou-
tras considerações, 

que seria longo expen-
der.

Felizmente, outro deputado, cuja candi-
datura havia sido protegida pelo duo ve-
reador, e que havia obtido em Cotó-assú
36 votos, pedio a palavra e disse :—Que
o discurso do nobre deputado, que acabava
de occupar a tribuna, era mui o incoiive-
mente. Que o nobre deputado revelava
odio contra o benemérito Sr. Anacleto do
Espirito Santo Conceição (assim se chama-
va o vereador), digno por certo de ser tra-
tado pela Assembléa com toda a conside-
ração e respeito. Que o Sr. Gonceicão era
um dos mais importantes fazendeiros de
Coto-assú, onde gozava da maior e da
mais bem merecida influencia. Que era
um homem honesto, honrado, respeitável
por todos os títulos, de maneiras muito
delicadas, um verdadeiro cavalheiro ; e
que havia sempre exercido em seu muni-
cipio todos os cargos de nomeação e de
eleição popular, etc., etc.

Apezar deste • contratempo o negocio
passou em primeira discussão.

Oito ou dez dias depois passou em-se-
gunda discussão.

Restava passar em terceira, que é onde
naufragam muitos negocio».

_Mas o digam presidente da camara mu-
mcipal de Coto-assú tinha vindo para Be-
lem assnn que se abrio a sessão da illustre
Assembléa Provincial, e então empenhou-
se com o presidente da referida Assembléa,
com o 1» o com o 2o secretários e com ai-
guns deputados mais influentes, e alcan-
çou que o negocio passasse em terceira dis-
cussão, apezar de outro discurso do depu-
tado, inimigo do vereador Conceição, ainda
mais virulento que o primeiro.

A Assembléa portanto promulgou a
seguinte lei :

Art. 1.» Fica o Presidente da Província
autorisado a mandar despender a quantiade- l$26ü com o concerto de uma cadeira,
pertencente á camara municipal do Coto-
assú, sendo esta quantia tirada da verba
das eventuaes.

Art. 2.» Ficam revogadas todas as dis-
posições em contrario.

Restava ainda uma diffieuldade a ven-
cer • era a sancção.

o digno presidente da camara, que,como já disse, achava-se em Belém, lan-
çou mão de todos os empenhos de que
podia dispor, e a lei foi sanccionada e pu-blicada no Diário Official.

Obtido isto, voltou o digno presidenteda camara para a sua fazenda de Coto-
assú, sessenta e tantas a setenta léguas
distante de Belém.

Assim que chegou mandou dar a agra-

cavei noticia ao seu amig-o e colleç-a Con-
deição.

Passado um mez pouco mais ou menos
recebeu o digno presidente da camara à
participação oíficial de haver sido promul-
g"da o sanccionada a lei 11, 7ÍJ.K56 e a, or-
fiem para mandar concertar a. cadeira, ti-
i-ando para isso a quantia de lg260 das
sobras da verba — tíventiiaes — do orca-
mento municipal.

.V vista da autorisação do Presidente
da Província, o presidente da camara mau-
uou o secretario lavrar a competente oi-
ciem ao procurador para que este a. execu-
tasse;

O procurador da camara, á vista da or-
dem do presidente, mandou levar a, ca-
deira ao carpinteiro.

Este era o mesmo que havia feito parteda commissão encarregada de organisar oorçamento para o concerto da referida
deira.

Exammando-a, elle disse ao procurador
í iaSínaia 

(luu Já uao concertal-a por
W3b0 já havia passado mais deum anno e el-la estava muito mais arrui-
nada: emíim que só podia fazer o concerto
por 2»52(J, isto e, pelo dobro.

° zeloso procurador levou esta occur-
rencia.no alto conhecimento do digníssimo
presidente da camara.

Este, não sei como resolveu a questão
porque nesse ínterim sahi do Pará e foi
para Bahia.

Desculpe-me portanto o beuevolo leilor
nau lhe poder dar o prazer de ver comer-
tada a cadeira.

Laboiilate.

(Do Con ¦eio Flu¦mi nem n.)

A noz.

Debaixo de uma grande nogueira, quese erguia á saída da aldòa, acharam dois
rapazinhos uma noz.

. 
— E' minh», exi-lamou Ignariu, porniie

fui eu que a vi primeiro.
¦ Não, accudiu vivamente Bernardo,

é minha, porque fui eu que a apanhei : e
ambos entraram em disputa violenta e se
dispunham a passar a vias de facto,
quando intervem um rapazola já meio
homem, que ia passando, e disse :

Olá, rapazinhos, 
quero que venham

a um accordo.
E, inettendo-se entre os dois, partiu a

noz o continuou, dizendo:
— Esta primeira casca pertence áquelle

que primeiro viu a noz; esfoutra per-
tence aquelle que a apanhou ; e o miolo,
disse elle. riudo-se, será a paga do meu
trabalho, decidindo esta questão"; e fiquem
sabendo que assim terminam ordinaria-
mente as demandas.

Q QUE VAI PQR AH I

Não sei w vou causar-vossrande, sotpreza, rartatim».leitores, dizendo-vos que, de todas as novidades, feitos
e acontecimentos memoráveis da semana linda, o maior
loi a revolução theologica ellectuada 110 mundo das¦campainhas, sinos e mais instrumentos de crinolina ebadalo existentes na capital do Império.

Nem a lebre amarei Ia com sua aterradora careta,
corn seu sacra de borragens e purgantes, nem a morte
dos dons policiaes, quesuccumbiram debaixo do cacete
peninsular, nem as inspiradas composições do poetaBraguinha, de continuo estampadas nas primeiras co-
lumnas dos nossos melhores periodicos, nem o prolon-
gado silencio do nosso illustrado amigo o Dr. .Mal dasVinhas acerca das mais altas questões da actualidade,
nem linalmente a paz franco-prussiana, a indigestáo deGuilherme e a turbidez inopinada do sempre irnmacu-
lado Rio Branco, merecem passar á historia, quanto esse
xacto grandioso, c mais que todos imprevisto, da sup-
pressão das campainhas dos bonds, das vaccas e das
carroças de cisco, durante a semana santa. -

Depois de muitos séculos de expefiencias successivas
e incessantes, e de uma lueta tremenda entre o bem e o
mal, reconheceram as autoridades competentes que to-
das as desgraças deste inundo originam-se cio soar da
campainha.

Desde entáo tornou-se logico que, se a campainha
continuasse àa importunar os ouvidos dos lieis durante
os dias em que a Igreja celebra a memória dos seus

1'amas grandiosos « solemnes, a religião ,.„mrii|
grande risco e a humanidade, perplexa entro o batersonoro da matraca e u soar insupportUl da .-amji,;, 

°

ç™ inteiramente nao vendo aSStcclesiastn a a riancar severa, assim do pescoco d-jsva. cas como das cMremídndes do, bonds' rran'lia'
" l,i,dal» tentador dos inlernaes instrumen-

l)e modo que, agradecendo aos amigos do nroeressoe da virtude tudo quanto fizeram em nosso bem durante- dias em lb, supp, i,ui,l„ » eampvtnia paia recitar ao piano a seguinte c tão .sentimental
poesia, que escrevemos 11'um momento de conlricção.

A campainha é o mal
Que destroe a humanidade .
Da eterna flicidade
E' a matraca o signal.

Desprezar pois a matraca,
Dar apreço á campainha,
E' matar uma pombinha
Prra nutrir a jararaca.

A campainha só traz
Comsigo o crime, a maldade ;JYaz a matraca a bondade,
O jus, a virtude, a paz.

Deixai pois o erro fatal,
Humanidade cançada,
E mirai com face irada
A campainha infernal.

Cheia de contentamento,
A' matraca rendei culto,
li nella encarai o vulto,
Que vos livra do tormento.

Sc a França j.i vencida
Por Bismark o chance!ler,
Libertar-se agora querOo jugo <IUC a Iras caliida,
Deixe por terra abatida
A campainha infernal,
Qué fui quem causou o mal
Dessa guerra destemida.

Mas o symbolo fatal,
Se quizerdes conserval-o,
Então tirai-lhe o badalo,
Que nclle ó que está o mal.

Iiagoia, que tornei patenteos BramlrsjiiiMvenmi-tes da campa,,lha, periuitti, cacos leitores ,, . 
"

apresente um plano de reformas munjcipaes lundid-5no incontestável mérito da matraca 
'

Acl 1. Ficam supprimidas Iodas as campainhas nacapilal do Império, onde a policia fará tudnoour cstiver ao soo alcance para vulgarisar o uso da matracaArt. -. Uma ma raca de quatro palmos e tres polle-gatas de diâmetro honsonlal sobre sois palmos e duas
pu legadas de altura, Iara de continuo soarem as suasaldrabasemrada extremidade assim dos 
das carniças e carruagens, aliin de incutirem no espiritodos habitantes do llio aquelle temor necessário as r o ,sas do outro mundo.

Art. 3 . Applica-se em ludo a parte anterior dasvascas ri: leite o precedente aoliSo, deixando-se
ciativa das laculdades de direito e theologia reunidasna futura universidade (de que foram excluídas asie"as-ai'li:s), a uilcatiMi de decidi,cm o legislarem
acerca da extremidade posterior.

Ari. 4.» t ma matraca de bronze substituirá nasbandas marnaes o insupporlavel uso do campanario onas secretarias do governo a campa deleteriaaue cor-rompo os ouvidos dos empregados públicos.Ari, 5.» ( ma grande matraca de aço svstemakrup — e igual, ao menos em tamanho, ás que sôam decontinuo as portas do Braguinln e do I.m ,|,. artes eolllcios será adaptada ao portão da Academia das BellasArtes, no intuito de se tornar publico que existe iricapital 11111 estabelecimento para a eduraçao dos'arlis'.

Ait. G.« Alim de se prevenirem o, furtos, cacei idas eferimentos graves, que fazem a gloria da administracio
do actual chefe de policia, uma matracíi de ferro fu'n-dido será pendurada ao pescoço de cada latirão de-sinaleiro ou scclcrato conhecido. Desle morlu o uul.licoestara ao menos prevenido da presença delles oupmuitas vezes se escondem debaixo da farda dos agentesda segurança publica. b

Alt- li!™». Todo e quali|uoc cidndao 
encontrado  snriplosmciite Io: ande „„ ])n.da Io de alguma campainha, ser a considerado feiticeiro
nigromante, inimigo do Estado, ou mesmo ministro dt'Manipanço, e como tal perseguido pelas leis. 

' '

Não tenho medo, vou ja dizendo-o, da malevulcncia
dos tolos que nao deiw  criticai ,v|e pr„.jecto, elaborado em presença de Iodos os bacharéis rioimpcrio.

Thuauota.

V. S. Arabo de ler a desosradavel noticia de unia
grande desordem nocturna, em que foram gravementetecidos duus polir  Ires porluiiuczes o 10,1 lirrtoinollensivo que passava.

Ilizem-nie também que o povo do Homa atacou fu-riosamente os Jesuítas da cidade, deixando muitos mor*tos e alguns feridos ;
Que domingo passado, ali pelas S horas da noite, vi-rou um cios bonds do Jardim Botânico, deixando al*

gunü feridos e contusos ;
Que finalmente a furiosa e ardente imaçinaçãó do

grande poeta Braguinlua ameaça invadir e incendiar oestro de todos os poetas brasileiros e portugnezcs.
Quantos males se nao teriam evitado, so de um lado

ja se tivessem supprimido as campainhas e de outrovulgarisado a matraca 1

Typ. o lillt -H. Sele de Setembro, j 40 A



Na praia de Botafogo (entre o 
"V. 

de A. e a Baroneza de S.)

Volvendo o rosto já sereno e santo, Cahir se deixa aos pés do vencedor,
Toda banhada em riso de alegria, Que todo se desfez em puro amor. 

^CwtruM 
Ltu C4mül%)

— Eu te adoro, oh Elmira! deixa-te de partes; o tempo não está para
graças; olha, se tu esperas muito a Republica vem por ani, e lá se vae
tudo quanto Martha fiou'

— Oh sublime Alcazarina, donde vens tu ? do céo, de Pariz, do mundo
da lua, de onde emiim? Falia! vamos com isso que estou já com vontade
de arruinar a fortuna do velho!..

Então Milord, como acha o nosso bello Rio?
Oh yes? Rio é muito bom, mas fede bem e cheira mal.

Durante a Semana Santa (ás 7 horas da tarde).

Diabo! como havemos de tomar o bond, se não ha gaz nem
campainha?


